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CONSUMO E COMPORTAMENTO INGESTIVO DE OVINOS EM PASTAGENS COM 
CAPIM-MARANDU COM DIFERENTES ESTRUTURAS HORIZONTAIS E MESMA 

ALTURA MÉDIA

Resumo: As respostas comportamentais e o consumo de forragem por ovinos mantidos em 

pastagens, cujos pastos têm mesma altura média, porém diferentes variabilidades espaciais da 

vegetação, não são conhecidas. Nesse sentido, objetivou-se avaliar como diferentes estruturas 

horizontais dos pastos de capim-marandu mantidos com altura média de 25 cm influenciam o 

comportamento ingestivo e consumo de nutrientes por ovinos. O experimento foi conduzido na 

Fazenda Experimental Capim-branco, pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária, da 

Universidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia, MG, durante os meses de setembro de 

2019 à março de 2020. Foram utilizados dezesseis ovinos cruzados das raças Santa Inês e 

Dorper, alocados em oito piquetes com capim-marandu manejado sob lotação contínua e altura 

média de 25 cm. Os tratamentos foram: 1) Pasto menos heterogêneos, com baixo coeficiente 

de variação dos valores de altura das plantas (<15%); e 2) Pasto mais heterogêneos, com alto 

coeficiente de variação dos valores de altura das plantas (>35%). O experimento foi conduzido 

em delineamento inteiramente casualizado, com quatro piquetes e oito animais por tratamento. 

As mensurações realizadas nos animais foram consumo, digestibilidade dos nutrientes e 

comportamento ingestivo (tempo em pastejo, tempo em ruminação, tempo em ócio, tempo em 

refeição, número de refeições, intervalo de refeições, número de intervalo de refeições e número 

de ruminação). As mensurações realizadas na planta foram massa de forragem, componentes 

morfológicos e composição química bromatológica. Todas as variáveis foram submetidas à 

análise de variância, seguido do teste de médias da Anova (Teste F), ao nível de 10% de 

probabilidade para o erro tipo I. O pasto de capim-marandu mais heterogêneo promoveu maior 

consumo de nutrientes pelos ovinos em pastejo (P<0,10). Não houve efeito das diferentes 

estruturas horizontais dos pastos sobre a composição química das amostras de pastejo simulado, 

a digestibilidade dos nutrientes e comportamento ingestivo dos ovinos (P>0,10). Concluiu-se 

que em pastos de Urochloa brizantha cv. Marandu sob lotação contínua e com mesma altura 

média, a maior variabilidade espacial da vegetação promove maior consumo de matéria seca e 

nutrientes por ovinos em pastejo. Ovinos em pasto de capim-marandu no verão com diferentes 

estruturas horizontais pastejam no período diurno, sendo que a ruminação e ócio ocorrem no 

período noturno.

Palavras-chave: Ovinocultura, Ingestão de nutrientes, Estrutura do pasto, Ruminação, Tempo 

em Pastejo



INTAKE AND FEEDING BEHAVIOR OF SHEEP IN

PASTURES WITH MARANDU GRASS WITH DIFFERENT HORIZONTAL 

STRUCTURES AND SAME AVERAGE HEIGHT

Abstract: Behavioral responses and forage intake by sheep tolerated in pastures, whose 

pastures have the same average height, but different variability of vegetation occupation, are 

not known. In this sense, the objective was to evaluate how different horizontal structures of 

marandu grass pastures maintained with an average height of 25 cm influence the feeding 

behavior and nutrient intake by sheep. The experiment was conducted at the Capim Branco 

Experimental Farm, belonging to the Faculty of Veterinary Medicine, Federal University of 

Uberlândia, in Uberlândia, MG, from September 2019 to March 2020. Sixteen crossbred sheep 

of the Santa Inês and Dorper breeds were used, allocated in eight paddocks with marandu grass 

managed under continuous stocking and average height of 25 cm. The treatments were: 1) less 

heterogeneous pasture, with low coefficient of variation of plant height values (<15%); and 2) 

more heterogeneous pastures, with a high coefficient of variation of plant height values (>35%). 

The experiment was conducted in a completely randomized design, with four paddocks and 

eight animals per treatment. The measurements carried out in the animals were intake, 

digestibility of nutrients and feeding behavior (time in grazing, time in rumination, time in 

idleness, time in meal, number of meals, interval of meals, number of intervals of meals and 

number of ruminations). The measurements carried out in the plant were forage mass, 

morphological components and bromatological chemical composition. All variables were 

subjected to analysis of variance, followed by the ANOVA mean test (F Test), at a 10% 

probability level for type I error. The more heterogeneous Marandu grass pasture promoted 

higher nutrient intake by grazing sheep (P<0.10). There was no effect of different horizontal 

pasture structures on the chemical composition of simulated grazing samples, nutrient 

digestibility and feeding behavior of sheep (P>0.10). It was concluded that in pastures of 

Urochloa brizantha cv. Marandu under continuous stocking and with the same average height, 

the greater spatial variability of vegetation promotes greater dry matter and nutrients intake by 

grazing sheep. Sheep grazing marandu grass in the summer with different horizontal structures 

graze during the day, with rumination and idleness occurring at night.

Keywords: Sheep farming, Ingestion, Pasture structure, Rumination, Time in Grazing
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1. INTRODUÇÃO

Apesar do crescimento do rebanho ovino brasileiro de 7,09% entre 2015 e 2019 

(MAGALHÃES et al., 2020), ainda há a necessidade de intensificação dos sistemas de 

produção, que são majoritariamente em pastagens. Considerando os ruminantes, os ovinos 

apresentam maior exigência nutricional por forragem de boa qualidade, sendo necessário 

manejar adequadamente o pasto para produzir forragem com alto valor nutritivo e alto 

potencial de consumo pelos animais (PENNING et al., 1991). Para isso, o manejo do 

pastejo deve ser empregado de forma adequada.

Sob lotação contínua, recomenda-se que o capim-marandu seja manejado durante 

o período das águas entre 20 a 40 cm de altura média (SILVA et al., 2012). No entanto, 

o pastejo seletivo do animal em lotação contínua ocasiona a formação de áreas com 

plantas mais altas e mais baixas, em relação à altura média do pasto, o que gera uma 

variabilidade espacial da vegetação. Esse processo pode ser mais intenso em pastagens 

utilizadas por ovinos, que conseguem fazer a apreensão da forragem com os lábios e são 

ruminantes mais seletivos do que os bovinos (CHEADE, 2017).

A variabilidade espacial da vegetação, também conhecida como estrutura 

horizontal do pasto, não têm sido frequentemente avaliadas em trabalhos com capins 

tropicais sob lotação contínua. Sua mensuração pode ser feita utilizando coeficientes de 

variação das alturas das plantas (HIRATA, 2002; SANTOS et al., 2014) ou por análises 

geoestatísticas, no qual se utiliza a interpolação por krigagem ordinária e a elaboração de 

mapas (SALES et al., 2018).

A variabilidade espacial da vegetação determina as respostas das plantas e dos 

animais em pastejo (CARVALHO et al., 2007a). No caso dos animais, a estrutura 

horizontal do pasto modifica seu padrão de comportamento em pastejo e, 

consequentemente, a ingestão de forragem e desempenho animal (CARVALHO et al., 

2001).

Avaliações de comportamento ingestivo de animais no pasto podem ser realizadas 

através da observação visual dos animais durante a realização do pastejo, ruminação e 

ócio, sendo importante realizar mensurações no período de 24 horas (OLIVEIRA et al., 

2014), para ser possível conhecer o padrão de consumo de pasto dos animais. No entanto, 

poucos estudos realizam a avaliação em 24 horas, devido à dificuldade de se observar 

durante a noite e madrugada.
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Nesse sentido, até o presente momento, não se conhece as respostas 

comportamentais em 24 horas e o consumo de forragem por ovinos mantidos em 

pastagens, cujos pastos têm mesma altura média, porém diferentes variabilidades 

espaciais da vegetação. Desse modo, objetivou-se verificar como diferentes estruturas 

horizontais do pasto de capim-marandu mantidos com altura média de 25 cm, no verão, 

influenciam o consumo, digestibilidade dos nutrientes e comportamento ingestivo em 

ovinos. Também, avaliou-se a influência do período diurno e noturno sobre o 

comportamento ingestivo dos ovinos.

2. HIPÓTESES

A variabilidade espacial da vegetação em pastos com mesma altura média altera 

o comportamento ingestivo e o consumo dos nutrientes por ovinos em pastejo.

Os períodos diurnos e noturnos influenciam nas variáveis do comportamento 

ingestivo de ovinos pastejando capim marandu.

3. REVISÃO DE LITERATURA
3.1 CONSUMO E DESEMPENHO DE OVINOS EM PASTAGEM

A utilização das pastagens é de grande importância na produção de ovinos, 

relacionado ao menor custo com alimentação, entretanto, para obtenção de bons índices 

produtivos é necessário utilizar as tecnologias de manejo da pastagem utilizadas de forma 

adequada. Um fator limitante inerente dos animais em pastejo, está relacionado a 

mudanças no comportamento alimentar, onde o consumo de pasto pode ser restringido, 

devido à pior estrutura da planta (maior percentual de colmo e material morto), que virá 

a dificultar a ingestão, reduzindo consumo e desempenho (GALLI et al., 1996).

O consumo de forragem pelo animal em pastejo é regulado pelo teor de fibra em 

detergente neutro (FDN) do pasto, devido à capacidade da fibra em ocupar espaço no 

rúmen (MERTENS; ELY, 1982). Assim, esta fração é considerada limitante físico da 

ingestão, devido ao espaço que ocupa no trato gastrintestinal. Dessa forma, a ingestão de 

alimentos com alto teor de FDN, afeta negativamente o consumo. Mertens (1994) 

descreveu que, quando o consumo diário de FDN é superior a 1,2 % do peso corporal 

(PC) o consumo é limitado pelo enchimento físico do compartimento ruminal. Portanto, 

é de extrema importância manejar corretamente o pasto para evitar maior 
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desenvolvimento de colmo e folhas morta, que possuem alta percentagem de FDN 

(Santos et al., 2010); e, dessa forma, produzir alimento com maior digestibilidade.

O consumo é regulado não somente pelo teor de Fibra em detergente neutro (FDN) 

, mas também pela qualidade da fibra, obtida através da fórmula:

FDNpd = FDN - FDNi
Onde: FDNpd= Fibra em detergente neutro potencialmente digestível; FDNi= 

Fibra em detergente neutro indigestível

Contudo ao elaborar um sistema de alimentação de ruminantes, deve atentar-se 

com o nível de ingestão de FDN (0,9 até 1,2 % do PC) para não ocasionar repleção 

ruminal.

O pasto possui grande vantagem em comparação aos outros alimentos volumosos 

para ruminantes, devido ao seu baixo custo. No entanto, para utilização da planta 

forrageira de forma adequada, deve-se buscar uma adequada relação entre o animal e 

planta (a planta em uma estrutura que maximize o consumo animal), fornecendo um 

produto animal ao mercado com qualidade e menor custo de produção.

Um dos fatores limitantes do sistema produtivo em pastagem consiste na resposta 

do animal à estrutura de pasto apresentada, conhecido como comportamento ingestivo 

(JANUSCKIEWICZ et al., 2019), que afeta diretamente o consumo de forragem.

Alguns estudos com ovinos em pastagens, com uso ou não de suplementação, já 

foram conduzidos. Um dos estudos foi realizado por Soto; Laredo; Alarcón. (1980), no 

qual avaliaram a digestibilidade e o consumo voluntário de pasto por ovinos consumindo 

capim-kikuyo (Pennisetum clandestinum) adubado com duas doses de fertilizante 

nitrogenado (0, 50 e 100 kg/ha de N) e utilização do pasto com diferentes idades de 

rebrota (39, 50 e 78 dias de descanso), no período de abril a junho. O consumo de MS 
variou de 51,31 a 74,77 g/kg PC0,75 /dia.

Outro ensaio foi realizado por Carnevalli et al. (2001b), que avaliaram o consumo 

e o desempenho de ovinos em pastagens com Tifton 85 mantido com as alturas de 5, 10, 

15 e 20 cm, em lotação contínua e com taxa de lotação variável, durante as estações de 

primavera-verão. Os consumos de forragem obtidos foram 0,15; 1,31; 1,3; 1,88 % do PC 

por dia, respectivamente. Verificou-se que no pasto de 50 mm o animal obteve menor 

consumo, porque a estrutura de pasto dificultou o aprofundamento do bocado pelo animal.
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Carnevalli et al. (2001a) também avaliaram o desempenho de ovinos pastejando 

Coastcross (Cynodon spp.) com quatro alturas de pasto (5, 10, 15 e 20 cm), em lotação 

contínua, no período do verão; e o consumo de forragem pelos animais foram 0,476, 1,48 

, 0,992 e 1,68 % do PC por dia, respectivamente. O menor consumo foi verificado nos 

animais consumindo os pastos com 5 cm de altura, o que foi explicado pela menor massa 

de forragem disponível que dificultou o aprofundamento do bocado dos animais.

Em ensaio realizado por Sousa et al. (2018), testando indicadores internos (FDNi, 

FDAi, MSi) e externo (LIPE), para estimar consumo de matéria seca (CMS) em ovelhas 

Santa Inês durante os períodos pré-parto (75, 105 e 135 dias de gestação) e pós-parto (30 

e 60 dias de lactação) e recebendo dois níveis de suplementação ( 0,5 e 0,15 % de peso 

corporal, PC) em pasto de Andropogon gayanus Kunth no período das chuvas, verificou- 

se que o CMS dos animais que receberam suplementação de 0,5% do PC foi de 1194,8 

g/dia ou 2,27% do PC, utilizando o indicador MSi, e 545,5 g/dia ou 1,08 % do PC, 

utilizando o indicador FDNi, e 548 g/dia ou 1,09 % do PC, utilizando o indicador FDAi. 

Nos animais que receberam suplementação de 1,5% do PC, o CMS foi de 1019 g/dia ou 

1,82 % PC, utilizando FDNi e de 982 g/dia ou 1,76 %PC utilizando o FDAi. Os autores 

concluíram que a MSi foi o marcador que apresentou as melhores estimativas de consumo 

e digestibilidade e os animais que receberam maior concentração de suplemento 

apresentaram maior consumo de matéria seca de pasto.

Mais recentemente foi conduzido um estudo por Emerenciano Neto et al. (2020), 

no qual avaliou-se o efeito de diferentes espécies forrageiras (Aruana, Massai, Marandu 

e Piatã) manejadas com 50 cm de altura pré-pastejo e altura pós-pastejo (25 cm) lotação 

intermitente, sobre o consumo de MS de pasto e o comportamento de ovinos da raça Santa 

Inês na estação chuvosa, sem suplementação. A estrutura do pasto e a composição 

química da forragem afetaram o consumo dos animais, de modo que a ingestão de matéria 

seca foi maior no capim-marandu, seguidos pelos capins piatã, aruana e massai, nesta 

ordem (730,92; 698,90; 655,23; 623,65 g/dia).

Em estudo conduzido por Freitas (2021), avaliando-se o efeito da frequência de 

suplementação sobre o desempenho de cordeiros da raça Santa Inês em pasto de Panicum 

maximum cv. Massai manejado em lotação continua e taxa de lotação fixa na época das 

chuvas (precipitação média de 187 mm). Neste trabalho, foram ofertados suplemento em 

três frequências: SD (suplementação diária); S1D (suplementação em dias alternados) e 

S2D (suplementação a cada dois dias). O consumo de pasto observado foi de 1,28; 1,36 
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e 1,54 % PC, respectivamente. Os autores concluíram que ovinos suplementados 

diariamente ou em dias alternados apresentam desempenho e consumo semelhantes e 

superiores aos animais suplementados a cada dois dias.

3.2. COMPORTAMENTO INGESTIVO DE OVINOS EM PASTAGEM

O comportamento ingestivo dos ruminantes em pastejo pode ser caracterizado 

por uma série de atividades sucessivas e desuniformes discretas distribuídos ao longo 

do processo ingestivo, comumente denominados ingestão, ruminação e repouso. Onde 

o consumo do alimento pelo animal depende de fatores que interagem em diferentes 

situações de alimentação, comportamento animal e meio ambiente (FISCHER et al., 

2000).

No sistema produtivo de ovinos, a alimentação é uma das maiores razões 

restritivas para bons resultados de desempenho produtivo. O estudo do comportamento 

ingestivo se torna ferramenta importante para conhecer a resposta do animal, sendo 

imprescindível na avaliação dos resultados do uso das dietas e possibilitando ajustar o 

manejo alimentar dos animais para obtenção de melhores resultados de produtividade 

(CARDOSO et al., 2006).

O estudo do comportamento ingestivo é determinante para melhor entendimento 

das estratégias alimentares desenvolvidas para os animais, as quais determinam o 

fornecimento de nutrientes aos ruminantes, com impacto significativo no desempenho e 

eficiência alimentar (LLONCH et al., 2018; SHALLOO et al., 2018).

Atualmente, existem dois tipos de avalição do comportamento ingestivo: visual e 

eletrônico, com auxílio de “coleiras eletrônicas”. A avaliação visual é feita com 

observação dos animais em intervalos de dez minutos, durante 24 horas, no qual se 

quantifica o tempo do animal gasto em alimentação, ruminação e ócio. O tempo em 

alimentação é quando o animal está ingerindo o alimento, podendo ser a realização do 

pastejo em pastagens ou a ingestão do alimento diretamente no cocho, em confinamento. 

O tempo em ruminação ocorre quando o animal realiza a regurgitação e remastigação do 

alimento na boca e, logo em seguida, sua redeglutição. O tempo em ócio é verificado 

quando o animal se encontra parado, em estado de repouso, sem estar em alimentação ou 

ruminação, nem qualquer outra atividade, independentemente de estarem deitados ou em 

pé. E, por fim, o tempo destinado em atividade compreende todas as interações sociais, 
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ingestão de água, deslocamentos do animal, entre outros movimentos (JOHNSON & 

COMBS, 1991). A avaliação visual dos animais em pastagem apresenta algumas 

dificuldades, visto que o observador está exposto à intemperes, como chuva, vento, sol e 

longos períodos de análises ininterruptas, sendo importante ter pessoas treinadas e 

preparadas para tal análise, além de fazer uso de lanternas para visualização do 

comportamento animal no período noturno.

A avaliação eletrônica consiste em realizar mensurações nos animais através de 

uma coleira, posicionada no pescoço do animal. Neste caso, os dados são captados por 

uma antena e analisados em “software” especifico. Através dos comparativos do sistema 

de tecnologia são coletados do animal os tempos gastos em: ruminação, alimentação e 

ócio. A coleira é composta por sensores de alta sensibilidade, detectando movimentos do 

animal durante 24 horas, sem interrupções, tendo estas informações armazenadas em 

dispositivos com memória interna, na qual são transferidas para o software, no exato 

momento que o animal passa pela antena de captação de dados (COWED, 2021).

Alguns estudos têm sido realizados com ovinos em pastagem para avaliação do 

comportamento ingestivo, como o ensaio realizado por Xiao et al. (2020), que 

investigaram como o manejo do pastejo afeta o comportamento ingestivo em ovinos 

tibetanos, com peso corporal médio de 31 kg e idade de 1,5 anos, em pastagem 

classificada como prados alpinos. Os ovinos foram distribuídos em piquetes, sendo um 

tratamento manejados com alta taxa de lotação (16 ovelhas/ ha) e outro tratamento com 

baixa taxa de lotação (8 ovelhas/ha), durante a estação quente e fria. Verificou-se que nos 

pastos mais baixos (16 ovelhas/ha), os ovinos aumentaram o tempo de pastejo e 

diminuíram a massa de forragem por bocado, o que foi explicado pela menor altura do 

pasto, que dificultou o aprofundamento do bocado dos animais e a ingestão da forragem. 

Os animais também reduziram o tempo em mastigação e o número de mastigação, quando 

em pastagens com pastos mais baixos, sendo observado menores concentrações de FDN 

e FDA nestes pastos. Já nas pastagens com pastos mais altos (8 ovelhas /ha) os ovinos 

tiveram maior ingestão de forragem por bocado, devido à maior massa de forragem, que 

contribuiu para maiores aprofundamentos do bocado, tempo de mastigação e número de 

mastigação, devido à maior percentagem de colmo, FDN e FDA na forragem.

Na mesma linha de estudos, Silva et al. (2012) avaliaram o comportamento 

ingestivo e consumo de forragem de bovinos pastejando Urochloa brizantha cv. Marandu 

em lotação continua e com quatro alturas médias (10, 20, 30 e 40 cm). Os autores 
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verificaram que, no pasto manejado mais baixo (10 cm), apesar de possuir melhor 

composição morfológica que os demais, os animais tiveram menor consumo, pois a 

menor altura impossibilitou o animal de aprofundar o bocado, ocasionando menor massa 

de bocado, consequentemente, o animal precisou aumentar a taxa de bocado, em resposta 

à menor quantidade de forragem consumida por bocado. Em razão disso, no pasto mais 

baixo, o animal gastou mais tempo em pastejo. Estes pesquisadores concluíram que a 

massa do bocado é a variável com maior influência no comportamento ingestivo e, 

portanto, quando a mesma é prejudicada pela estrutura do pasto, aumenta-se o tempo de 

pastejo e a taxa de bocado.

Também Thurow et al. (2009) avaliaram o efeito da oferta de forragem (4, 8, 12 e 

16 kg de MS de folha viva /100 kg de Peso Corporal) sobre a estrutura do pasto e o 

comportamento ingestivo de bovinos Braford em lotação contínua, em pasto de vegetação 

de chirca (Eupatorium buniifolium) e macega-estaladeira (Saccharum trinii (Hack.) 

Renv.). Os autores verificaram que o tempo despendido pastejando se correlacionou de 

forma linear e negativa (r = - 0,65; P<0,0001) com a altura do pasto, o que pode ter 

ocorrido, pois ao aumentar a massa de bocado, o animal diminuiu o tempo de pastejo. Por 

outro lado, o tempo em ruminação correlacionou positivamente (r = 0,51; P = 0,0029) 

com altura do pasto, ou seja, nos pastos mais altos, que são compostos por maior 

proporção de colmo e elevados teores de FDN, houve aumento no tempo em ruminação. 

A principal conclusão do estudo foi que a oferta de forragem modifica a estrutura do pasto 

e, consequentemente, o comportamento ingestivo dos animais.

Sousa et al. (2016) avaliaram o comportamento ingestivo de ovinos pastejando 

dois pastos formados por diferentes espécies forrageiras: Andropogon gayanus e Cynodon 

dactylon cv. Vaquero. Os autores verificaram que houve maior tempo despendido em 

pastejo durante o dia, em comparação com a noite, sendo que no período noturno, os 

animais ficaram mais tempo deitados ociosos e/ou em ruminação.

Calviello et al. (2013) analisaram o comportamento ingestivo de ovelhas durante 

24 horas, em pastagem com Coast-Cross, a fim de verificar a distribuição diária dos 

períodos de pastejo, ruminação, ócio e busca pela sombra. Estes autores confirmaram a 

maior realização do pastejo no período diurno, devido à visualização do alimento e, 

provavelmente, à uma resposta adaptativa e evolutiva, tendo o pastejo diurno potencial 

de evitar possíveis predadores.
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Na mesma linha de pesquisa, Pompeu et al. (2009) realizaram ensaio para avaliar 

o comportamento de ovinos recebendo suplementação de 0,0; 0,6; 1,2 e 1,8% PC, em 

pastagem com capim-tanzânia irrigado e sob pastejo rotacionado. Os pesquisadores 

concluíram que os animais que receberam o nível de suplementação de 1,2% PC 

dispenderam maior tempo em ócio e menor tempo em pastejo, em consequência da maior 

saciedade neste grupo de animais, os mesmos despenderam menor período de tempo em 

pastejo e maior tempo em outras atividades. O tempo em pastejo foi preferencialmente 

diurno e o tempo em ruminação noturno.

3.3. MENSURAÇÃO DO CONSUMO DE PASTO EM OVINOS

O consumo é definido como a quantidade de alimento em matéria seca, ingerida 

espontaneamente pelo animal (VAN SOEST, 1994). Esta variável impacta diretamente 

o desempenho animal do animal e a digestibilidade do alimento. A ingestão de matéria 

seca se correlaciona positivamente com a taxa de passagem taxa de passagem (Kp). 

Portanto, animais alimentados com dietas com baixa percentagem de fibra, ao aumentar 

o consumo, concomitantemente eleva a taxa de passagem, mas diminui a digestibilidade 

do alimento, pois esta variável está associada positivamente ao tempo de permanência do 

alimento dentro do trato gastrointestinal (DOREAU et al., 2003).

O consumo é responsável por 60 a 90% das variações no desempenho do animal 

e somente de 10 a 40% destas variações são relacionados à digestibilidade (MERTENS, 

1994). O efeito direto desta afirmação é observado ao analisarmos vacas de alta produção, 

que possuem consumo superior a vacas de produção baixa, o que é explicado pela maior 

exigência nutricional para produção de leite. Então, o animal aumenta o consumo, a fim 

de suprir suas exigências nutricionais (OLIVEIRA et al., 2017a).

Nesse sentido, para ruminantes em pastejo, o fator determinante para aumentar o 

desempenho, é maximizar o consumo de forragem pelos animais (CARVALHO et al., 

2007a), sendo de extrema importância a quantificação desta variável dentro do sistema 

de produção.

A mensuração do consumo de pasto pelo animal é mais complexa. A técnica mais 

utilizada faz uso de indicadores externos e internos para estimar o consumo dos animais 

em pastejo (AZEVEDO et al., 2014), sendo que a excreção fecal é inversamente 

proporcional à digestibilidade, mas equivalente a quantidade de alimento ingerido pelo 

mesmo. Então, temos que o consumo pode ser estimado da seguinte forma: Consumo 

(g/dia) = Produção fecal (g/dia) / (1-Digestibilidade) (CARVALHO et al., 2007 b).
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Para medir excreção fecal são utilizados indicadores externos, baseado na relação 

entre a quantidade do indicador fornecido ao animal e sua concentração nas fezes 

(MACHADO et al., 2011), os mesmos, podem ser adicionados na ração, administrados 

via oral ou intra-ruminal (ZEOULA et al., 2002). Os indicadores externos comumente 

utilizados são óxido crômico, rutênio fenantrolina, cromo mordante, dióxido de titânio e 

a LIPE (lignina purificada de eucalipto). Um indicador para ser considerados adequado 

para estudos de nutrição de ruminantes, deve apresentar algumas propriedades 

fundamentais, como: não ser tóxico, não ter função fisiológica, não ser metabolizado, ser 

completamente recuperável nas fezes do animal e não influenciar a motilidade e 

secreções intestinais (SALIBA, 1998).

A LIPE® é um indicador externo oriundo do isolamento e enriquecimento da 

lignina com grupamentos fenólicos originando um hidroxifenilpropano modificado 

(SALIBA et al., 2003). A lignina purificada e enriquecida possui vantagens, como menor 

tempo de adaptação dos animais, baixo custo, boa recuperação nas fezes, quase em sua 

totalidade, sendo todas essas características essenciais para um bom indicador 
(MACHADO et al., 2011). A análise da LIPE® é realizada em espectrofotômetro de luz 

infravermelha proximal.

Os indicadores internos são aqueles que estão presentes na composição do 

alimento (ZEOULA et al., 2002), os mais utilizados são Lignina, Fibra em Detergente 

Neutro (FDNi) e Fibra em Detergente Ácido (FDAi) indigestíveis. A limitação em utilizar 

alguns desses indicadores é a sua baixa recuperação nas fezes (FIGUEREDO, 2011).

De acordo com Piaggio et al. (1991), a fibra insolúvel em detergente neutro 

(FDNi) é um indicador interno, sendo sua concentração obtida por incubação in situ ou 

in vitro. Ensaio conduzido por Valente et al. (2011), no qual foi feita incubação de 

amostras de cana-de-açúcar (in natura), silagem de milho, palha de milho, feno de capim- 

braquiária e de coast cross, em sacos de F57 (Ankom®) e tecido não tecido (TNT, 100 

g/m2) no rúmen de bovinos verificaram que a FDNi pode ser estimada utilizando 

incubação no rúmen por 288 horas, ao utilizar o F57 (Ankom®) e 240 horas, ao usar o 

tecido não tecido (TNT, 100 g/m2).

3.4. EFEITO DA ESTRUTURA DO PASTO SOBRE O COMPORTAMENTO

INGESTIVO E O CONSUMO EM RUMINANTES
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A estrutura do pasto é definida por como sendo a distribuição e o arranjo da parte 

aérea das plantas numa comunidade (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). No geral, é descrita 

por variáveis que expressam a quantidade de forragem existente de forma bidimensional, 

como a massa de forragem, em kg de matéria seca/ha. No geral, o ruminante colhe tecidos 

verdes dispostos no espaço, de tal forma que nenhuma técnica até o momento conseguiu 

descrever. Apreende os tecidos vegetais, com seus teores de água e volumes instantâneos, 

e cuja estrutura tridimensional é apreendida dentro de outro volume, o do bocado do 

animal. Esta complexa relação em 3D é o princípio de todo e qualquer entendimento do 

processo ingestivo em nível de pastagem, porém as variáveis que expressam a quantidade 

de forragem existente é de forma bidimensional, como a massa de forragem, em kg de 

matéria seca/ha (CARVALHO et al., 2009a). No entanto, a estrutura do pasto é descrita 

em duas dimensões (2D), e transforma-se em unidades de massa vegetal seca 

(CARVALHO et al., 2001). Nas duas dimensões do pasto, temos a vertical e horizontal. 

Para determinação da dimensão vertical é feito a mensuração da altura do pasto, podendo 

avaliar também a distribuição dos componentes (lâminas, colmos e material morto) nos 

diferentes estratos do pasto, tendo variações na densidade e composição.

A altura do pasto pode ser medida utilizando uma folha de acetato transparente, 

que deve ser colocada em alguns pontos representativos da altura do pasto, realizando 

leituras dos pontos mais altos e mais baixos, para obter-se a altura média (CARNEVALLI 

et al. 2001b). Outra forma eficiente para medição da altura do pasto foi desenvolvida na 

Inglaterra (BIRCHAM 1981, citado por RHODES, 1993) e consiste em utilizar uma régua 

cilíndrica e graduada com uma haste que desliza no interior de outro cilindro na posição 

vertical. Essa haste, ao tocar a primeira parte da planta é paralisada, procedendo-se à 

leitura da altura da planta.

As avaliações horizontais do pasto estão relacionadas com as variações da 

densidade de perfilhos, na distribuição dos componentes morfológicos, como lâminas 

foliares, colmo, material morto ou espécies diferentes, da composição química 

bromatológica e da massa da forragem existente na superfície do pasto, em seu sentido 

horizontal.

A dimensão horizontal ou heterogeneidade do pasto pode ser medida por diferentes 

formas. Uma forma utilizada para essa medida seria através da criação de mapas de 

krigagem. O semivariograma é uma ferramenta suporte às técnicas de krigagem, que 

representa de forma quantitativa a variação de um fenômeno na região do espaço 
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(HUIJBREGTS, 1975). O semivariograma possui três parâmetros: alcance (a): distância 

dentro da qual as amostras apresentam-se correlacionadas espacialmente; patamar (C): é 

o valor do semivariograma correspondente a seu alcance (a). Do patamar (C) em diante, 

considera-se que não existe mais dependência espacial entre as amostras; efeito pepita 

(C0): revela a descontinuidade do semivariograma para distâncias menores do que a 

menor distância entre as amostras. Parte desta descontinuidade, pode ser também devida 

a erros de medição (ISAAKS e SRIVASTAVA, 1989). Então, a partir destas 

mensurações, é possível gerar uma superfície contínua, expressa por mapas, por meio de 

métodos de interpolação, os chamados mapas de krigagem.

Outra maneira de medir a estrutura horizontal do pasto é determinar o coeficiente 

de variação (CV) das alturas do pasto. Em ensaio conduzido por Santos et al. (2014) para 

medir o grau de heterogeneidade do pasto, avaliou-se o efeito do manejo do pastejo 

(pastos mantidos com 15 ou 25 cm), da estação do ano, relevo do terreno e da área do 

piquete, sobre a variabilidade do pasto de Brachiaria decumbens cv. Basilisk manejado 

em lotação contínua e pastejado por bovinos. A estrutura horizontal do pasto foi medida 

através da obtenção do CV, onde se determinou a dispersão dos valores das medidas de 

altura das plantas nos pastos. Conclui-se que a estação do ano, o relevo do terreno e a área 

do piquete afetam a variabilidade do pasto.

Já em estudo conduzido por Sales et al. (2018) objetivou-se avaliar a variabilidade 

espacial da altura do pasto de capim Panicum maximum cv. Massai em dois métodos de 

lotação (continua e rotativo) utilizando ovinos. A variabilidade espacial foi avaliada por 

interpolação por krigagem ordinária e a elaboração dos mapas foram realizados 

utilizando-se software GS. Os autores concluíram que os dois sistemas apresentaram 

diferença na variabilidade espacial. O sistema rotativo apresentou altura mais uniforme, 

explicada pelo pastejo em área delimitada. Já no método de lotação continua, plantas mais 

altas foram verificadas no centro do piquete, devido ao comportamento de pastejo dos 

ovinos, causando maior heterogeneidade nas alturas das plantas. Portanto, ovinos em 

pasto manejado sob lotação continua, devido à maior oportunidade de selecionar as 

plantas, altera de forma significativamente a variabilidade espacial do pasto.

O consumo dos ruminantes a pasto, se altera conforme a estrutura da forragem a 

ser consumida. Um importante componente da estrutura capaz de alterar o consumo de 

forragem é a densidade volumétrica de forragem (STOBBS, 1973), sendo essa calculada 

através da divisão do valor de massa (massa pré-pastejo e massa pós-pastejo) pela altura 
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correspondente do pasto, sendo expressa em kg. ha-1 .cm-1 de MS (OLIVEIRA et al., 

2017b).

Estudo conduzido por Gonçalves et al., (2009) com intuito de avaliar o efeito da 

estrutura de uma pastagem nativa no consumo forragem de ovelhas e bezerras em pastejo, 

em quatro alturas distintas (4, 8, 12 e 16 cm) verificou que a altura do pasto e a densidade 

volumétrica da forragem tiveram correlação negativa. Isso porque a taxa de surgimento 

das folhas diminui com o aumento da altura da planta, em decorrência do aumento do 

comprimento da bainha das folhas sucessivas, o que acarreta maior comprimento das 

lâminas foliares, menor número de folhas por perfilho e baixo perfilhamento. Os autores 

também verificaram que quando a altura do pasto ficou acima de 9,5 cm, a profundidade 

do bocado dos ovinos não compensou a pouca densidade de forragem nos estratos mais 

superiores, o que reduziu a massa do bocado. Portanto conclui-se que a maior taxa de 

ingestão ocorreu nas alturas em que a massa de bocados foi também superior. Nestas 

condições, para otimizar o consumo de ovelhas em campo nativo, a estrutura ideal de 

manejo requer manutenção de altura do pasto entre 9,5 e 11,4 cm.

Fagundes et al., (2011) analisaram o desempenho de ovinos juntamente com a 

densidade populacional do capim-tifton 85 recebendo adubação nitrogenada, no sistema 

de lotação contínua. Observaram, que a densidade volumétrica (478 kg/cm/ha) 

juntamente com ganho de peso por área (8,81 kg/ha.dia) ocorreu no mês de fevereiro, 

concomitantemente. Os pesquisadores explicaram que o fator acima descrito ocorreu 

devido a maior densidade volumétrica do pasto que favoreceu o consumo dos animais, 

consequentemente, o maior ganho de peso.

A densidade volumétrica de forragem é um dos principais componentes da 

estrutura do pasto capaz de modificar o consumo dos animais em pasto. Correlações 

positivas entre as densidades de folhas e a relação folha:colmo com o consumo foram 

observadas em vários experimentos em pastagens (STOBBS, 1973; HENDRICKSEN & 

MINSON, 1980).

Animais em pastejo são afetados por fatores específicos da relação planta-animal, 

uma delas seria a estrutura com que o pasto se apresenta ao animal. A aferição do 

comportamento de ingestão do ruminante frente a essa estrutura é possível através do 

conhecimento das variáveis como tempo em pastejo, taxa de bocado e tamanho de bocado 

(BRÂNCIO et al., 2003). O tempo em pastejo está relacionada ao tempo que o animal 

destina para pastejar, tendo relação com o tempo de mastigação (BOVAL et al., 2019).
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No estudo de BRÂNCIO et al. (2003) avaliou-se o comportamento ingestivo em 

bovinos da raça Nelore, pastejando os capins Tanzânia, Mombaça e Massai em lotação 

intermitente na época seca do ano, submetidos a pastejo rotativo. O período de utilização 

dos pastos foi de sete dias e período de descanso de 35 dias, foram usadas doses de 

nitrogênio, sendo elas: 1) Tanzânia + 50 kg/ha de N; 2) Tanzânia + 100 kg/ha de N; 3) 

Mombaça + 50 kg/ha de N; e 4) Massai + 50 kg/ha de N. Observou-se que o tempo de 

pastejo foi semelhante para todos os tratamentos, com valores 498 e 678 minutos diários 

em todas as avaliações. O tempo gasto em pastejo, do início ao final do período de 

ocupação aumentou, pois em pastejo rotativo, as características do pasto se modificam ao 

longo da semana, como a altura do pasto e a percentagem de material morto. Os animais 

passaram em média 527, 583 e 610 minutos em pastejo, no início, meio e final do período 

de pastejo. Nesse estudo, os autores verificaram o esforço do animal para aumentar a 

participação de folha na sua dieta. Na estrutura de pasto ruim, com alta percentagem de 

material morto e baixa de lâminas foliares, o ruminante conseguiu que mais de 80% de 

sua dieta ingerida fosse composta de folhas, sendo esse resultado obtido através do pastejo 

simulado. O aumento no tempo de pastejo devido a maior seletividade, aumenta o uso da 

energia líquida de mantença, o que acrescido à baixa qualidade nutricional do pasto, 

resulta em baixo desempenho animal.

Pasto com estrutura ruim, alto maior percentual de colmo, em relação à folha, 

afeta o comportamento ingestivo, porque o componente morfológico da planta mais 

lignificado e com maior teor de fibra indigestível, como colmo morto, dificulta a 

apreensão pelo animal durante o pastejo, fazendo os animais nestes ambientes gastarem 

maior tempo pastejando e ruminando, devido à ingestão do alimento grosseiro de difícil 

digestão, afetando negativamente o desempenho (EMERENCIANO NETO et al., 2020). 

De fato, pastos com maior presença de colmo e material morto irão funcionar como 

espécie de barreira à desfolhação pelos animais durante o pastejo e dessa forma, reduzir 

o consumo de matéria seca e consequentemente o desempenho animal.

A taxa de bocado é a quantidade de bocados que o animal realiza em determinado 

tempo, sendo expresso em número de bocados por minuto. Essa avaliação mensura a 

facilidade com que o animal colhe a forragem (TREVISAN et al., 2004) e está interligada 

com a forma na qual o pasto se encontra para colheita do animal. Em pasto de maiores 

altura e massa de forragem, os animais realizam menor taxa de bocado. Em contrapartida, 
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em pasto com menores altura e massa de forragem total, ocorre maior taxa de bocado 

(RODRIGUES et al., 2019).

Quando os animais se encontram em pastos manejados com menores alturas, eles 

aumentam a frequência de bocados, na medida em que mais movimentos mandibulares 

são realizados para apreender a forragem. Em resposta, os animais aumentam o tempo de 

pastejo para manter o nível de ingestão necessário para mantença, o que eles não 

conseguem, em pastos manejadas em alturas inferiores a 20 cm (CARVALHO et al., 

2001). Portanto, a estrutura do pasto afeta o consumo, que é diretamente proporcional ao 

desempenho animal (CARVALHO et al., 2007 b).

Tamanho ou massa do bocado é uma medida expressa em gramas de matéria seca 

por bocado, resultante do produto do volume do bocado pela densidade volumétrica da 

forragem, onde o volume é produto da profundidade do bocado pela área do bocado 

(HODGSON, 1985). Esta medida está relacionada com a massa de forragem e altura da 

planta forrageira e, portanto, correlaciona positivamente com a altura do dossel, porque a 

maior altura do pasto facilita o aprofundamento do bocado (SILVA et al., 2018).

A massa do bocado foi mensurada em estudo realizado por AURÉLIO et al. (2007), 

onde foi avaliado o efeito dos capins elefante anão e Tifton 85 sobre o comportamento 

ingestivo de vacas holandesas lactantes em lotação contínua com taxa de lotação variável. 

Os valores superiores de tamanho de bocado nos animais pastejando Tifton 85 são 

explicados pelas diferenças estruturais desse capim, que por apresentar crescimento 

estolonífero, tem maior densidade de forragem no estrato superior do dossel, aumentando 

o tamanho bocado, em relação às espécies de crescimento cespitoso, como o capim 

elefante anão, que tem maior dispersão espacial da forragem oferecida ao animal. Esse 

arranjo estrutural permitiu a “otimização” da colheita de forragem no Tifton 85, 

ocasionando menor tempo de permanência dos animais no piquete.

Silva et al. (2012) realizaram experimento com bovinos Nelore e Canchim para 

verificar o efeito de quatro alturas de pasto (10, 20, 30 e 40 cm) sobre o comportamento 

de ingestão em pastos de capim-marandu. Os autores verificaram que, no pasto com 10 

cm, o animal teve menor massa de bocado, o que foi compensado pelo aumento da taxa 

de bocado e do tempo de pastejo. Por outro lado, o tempo em ruminação diminuiu no 

pasto com 10 cm, porque os animais ingeriram forragem com melhor composição 

química-bromatológica, que levou ao menor tempo de permanência do alimento no 

rúmen. Nos pastos com 40 cm, observou-se maior massa de bocado, mas redução na taxa 
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de bocado e no tempo de pastejo, bem como aumento do tempo de ruminação. Estes 

autores concluíram que a estrutura do pasto afeta o consumo dos ruminantes, sendo o 

consumo otimizado nos pastos de capim-marandu com 30 e 40 cm em lotação contínua.

A massa do bocado é a variável do comportamento ingestivo que mais afeta no 

consumo do animal (CARVALHO et al., 2001). Nesse sentido, em experimento realizado 

por MACEDO et al. (2015), houve aumento linear da massa do bocado de cabras anglo- 

nubianas sob pastejo rotativo em pastagens com capim-marandu, variando de 2,49 mg de 

MS/kg de PC em pastos com 30 cm para 4,80 mg de MS/kg de PC em pastos com 60 cm 

de altura pré-pastejo. No mesmo sentido, em ensaio com ovelhas conduzido por Bremm 

et al. (2008), observou-se variação positiva da massa de bocado com a oferta de forragem, 

de modo que, para cada incremento em 1 kg de MS/100 kg de PC, a massa do bocado 

aumentou 0,03 g MO/bocado.

Gonçalves et al. (2009) avaliaram o efeito da estrutura do pasto nativo, composta 

de Paspalum notatum e Axonopus affinis, com cobertura de 1/4 a 1/2 da superfície; e 

Desmodium incanum e Paspalum plicatulum, com cobertura escassa ou cobrindo entre 

1/10 e 1/4 da superfície, sobre o processo ingestivo de forragem de ovelhas e bezerras em 

pastejo, em diferentes alturas de pasto (4, 8, 12 e 16 cm). A profundidade do bocado foi 

mensurada utilizando 40 perfilhos marcados por unidade experimental, em medições 

realizadas antes e após o pastejo. O aumento na altura do pasto promoveu maior 

profundidade do bocado, o que resultou em maior ingestão de matéria seca por minuto.

Emerenciano neto et al. (2020) utilizaram os capins aruana, massai, marandu e 

piatã manejados com 50 cm de altura em lotação intermitente para ovinos Santa Inês. O 

consumo de forragem foi afetado negativamente quando o teor de FDN das cultivares 

aumentou. Maior tempo de pastejo foi observado nos animais mantidos em capim-aruana, 

devido à menor oferta de lâminas foliares neste cultivar, o que fez os animais passarem 

mais tempo procurando folhas, para atender às necessidades diárias de forragem. A taxa 

de bocado foi influenciada pela quantidade de matéria seca e pela estrutura do pasto, de 

modo que no pasto de capim-aruana, com menor percentual de lâminas foliares, os 

animais aumentaram a taxa de bocado. O tempo de pastejo e de ruminação foram 

correlacionados positivamente com a ingestão de lignina (0,87 e 0,71), respectivamente, 

de modo que estrutura de pasto com maior percentual de colmo, apresentaram maior 

percentual de lignina, o que levou o animal aumentar os tempos de pastejo e de 

ruminação, por estar pastejando uma forragem mais grosseira e de pior digestão e 
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apreensão. Portanto, o estudo concluiu que a composição morfológica e química das 

cultivares afetam o consumo e o comportamento alimentar.

Vários trabalhos de pesquisa indicam o forte efeito de diferentes estruturas 

verticais do pasto sobre o comportamento ingestivo e consumo de forragens pelo animal. 

No entanto, não foram encontrados estudos que avaliaram o efeito de diferentes estruturas 

horizontais do pasto tropical com mesma altura média em lotação contínua sobre o 

comportamento ingestivo e o consumo de forragem dos animais. Dessa forma, se torna 

de grande importância conhecer como os ovinos se comportam em pastos manejados com 

mesma altura média e estruturas horizontais distintas. A variabilidade espacial da 

vegetação em pastos com mesma altura média altera o comportamento ingestivo e o 

consumo dos nutrientes por ovinos durante o pastejo. Portanto, os animais em pastos com 

estrutura horizontal mais heterogêneas, poderiam gastar mais tempo selecionando plantas 

mais baixas ou mais altas, acarretando em aumento do tempo de pastejo e redução no 

consumo.

4. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado de setembro de 2019 a março de 2020, na Fazenda 

Experimental Capim-branco, pertencente à Faculdade de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em Uberlândia, MG. A área experimental 

consiste de uma pastagem de Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu) 

estabelecida em 2000, constituída de doze piquetes (unidades experimentais), cada um 

com 800 m2, além de uma área reserva, totalizando aproximadamente dois hectares.

O clima da região é Aw, tropical de savana, com inverno seco e verão quente e 

úmido (ALVARES et al., 2013). As informações referentes às condições climáticas 

durante o período experimental foram monitoradas na estação meteorológica localizada 

aproximadamente a 200 m da área experimental (Tabela 1).
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Tabela 01. Médias mensais da temperatura média diária e precipitação pluvial total 

mensal no período de Setembro de 2019 até Março de 2020.

Mês Temperatura Média

(°C)

Pluviosidade (mm)

Setembro/2019 25,5 52,7

Outubro/2019 25 82,7

Novembro/2019 24 157,6

Dezembro/2019 23,5 192

Janeiro/2020 20 282

Fevereiro/2020 19,5 275

Março/2020 19 122

O relevo da área experimental é plano e o solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Escuro Distrófico (EMBRAPA, 2018). Em setembro de 2019, foram retiradas 

amostras de solo na camada de 0 a 10 cm, utilizando-se uma sonda, para análise do nível 
de fertilidade, cujos resultados foram: pH em (H2O): 6,1; P: 4,6 mg dm-3 (Mehlich-1); K: 
100 mg dm-3; Ca2+: 5,1 cmolc dm-3; Mg2+: 2,1 cmolc dm-3; Al3+: 0 cmolc dm-3 (KCl 1 mol 
L-1); H + Al: 2,9 cmolc dm-3 e V: 72%. Com base nesses resultados, não foi necessário 

efetuar a calagem e nem a adubação potássica (CANTARUTTI , 1999). A adubação 

nitrogenada ocorreu 15 de dezembro de 2019, com a aplicação de 50 kg.ha-1 de N na 

forma de ureia e 50 kg.ha-1 de P2O5 na forma de supersimples em cada data. As adubações 

foram realizadas ao fim da tarde e em cobertura.

No fim de setembro de 2019, os pastos foram roçados até atingir 8 cm de altura. 

A forragem cortada não foi removida dos piquetes. Depois, os pastos permaneceram em 

crescimento até alcançarem altura média de 25 cm, almejada para o manejo do pastejo 

em lotação contínua, o que ocorreu em novembro de 2019. A partir de então, ovinos 

mestiços Santa Inês e Dorper, com peso corporal médio de 54 kg, foram utilizados como 

animais pastejadores.

A partir de então, foi feito o monitoramento das alturas dos pastos, duas vezes por 

semana, através de medidas em 30 pontos dos piquetes, utilizando-se régua graduada com 

haste metálica. O critério para mensuração da altura do pasto foi a distância desde a 

superfície do solo até as folhas localizadas na parte superior do dossel. Para o controle da 
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altura do pasto, ovinos foram retirados ou colocados nos piquetes, quando a altura dos 

pastos esteve abaixo ou acima da meta de 25 cm, respectivamente.

No início do mês de janeiro de 2020 foi possível observar dentre os 12 piquetes 

mantidos com mesma altura média de 25 cm, existiam piquetes com alto e baixa 

variabilidade espacial da vegetação. Dessa forma, foram escolhidos oito piquetes para 

realização do experimento, sendo quatro piquetes para cada tratamento. Dessa forma, foi 

calculado o coeficiente de variação (CV), obtido pela formula:

CV= (Desvio Padrão das alturas/Média das alturas) *100

A obtenção do desvio padrão e média foi obtida através de medidas pontuais de 

altura das plantas em cada piquete (HIRATA, 2002). Dessa forma, foram definidos os 

tratamentos, que foram dois: Pasto mais heterogêneo, com baixo CV dos valores de altura 

das plantas (<35%); e Pasto mais heterogêneo, com alto CV dos valores de altura das 

plantas (>35%). O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

sendo utilizados quatro piquetes e oito animais por tratamento.

4.1. PARÂMETROS AVALIADOS

4.1.1. AVALIAÇÕES DO PASTO

Massa de forragem e composição morfológica.

Para determinar a quantidade de pasto disponível para os animais, a massa de 

forragem no interior do quadrado de 50 cm de lado foi cortada rente ao solo, em três 

pontos representativos da altura média dos pastos de cada piquete (Figura 01). Cada 

amostra foi colocada em saco plástico e separada em lâmina foliar viva, colmo mais 

bainha vivos, lâmina foliar morta e colmo mais bainha mortos. Posteriormente, foram 

secas em estufa de ventilação forçada a 65°C por 72 horas, em seguida foram pesadas. 

Com esses dados, foi calculada a massa de forragem e a composição morfológica dos 

pastos. Essa avaliação foi feita no final de janeiro de 2020.
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Figura 01. Coleta de massa de forragem nos pastos

Fonte: Arquivo pessoal

4.1.2. AVALIAÇÕES DO ANIMAL

Foram utilizados 16 fêmeas ovinas gestantes, resultante do cruzamento das raças 

Santa Inês e Dorper, com peso corporal médio de 54 kg, alocados em oito piquetes com 

capim-marandu manejado sob lotação contínua e altura média de 25 cm. Os tratamentos 

foram: 1) Pasto menos heterogêneos, com baixo coeficiente de variação dos valores de 

altura das plantas (<15%); e 2) Pasto mais heterogêneos, com alto coeficiente de variação 

dos valores de altura das plantas (>35%).

Pastejo simulado

No final de janeiro de 2020, a simulação do pastejo animal foi realizada pela 

colheita da forragem nos piquete, procurando simular, durante o pastejo, a composição 

morfológica da forragem consumida pelos ovinos (SOLLENBERGER, & CHERNEY, 

1995). Pessoas devidamente treinadas realizaram as amostragens, por meio da observação 

do consumo de forragem dos animais presentes na área experimental. Cada amostra foi 

acondicionada em saco plástico identificado e, no laboratório, teve seus componentes 

morfológicos separados.

Determinação do Consumo e Digestibilidade dos Nutrientes

A determinação do consumo de pasto, excreção fecal e digestibilidade dos 

nutrientes foi realizada no final do mês de janeiro de 2020. Para estimar a excreção fecal, 

foi utilizado a lignina purificada e enriquecida (LIPE) ®, por intermédio da relação entre 

dose e concentração fecal do indicador externo. A LIPE® foi administrada por meio de 
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sonda esofágica (Figura 02), na dosagem diária de 0,5 g/animal/dia em cápsulas 

fornecidas pela manhã, uma vez por dia, durante 6 dias, sendo dois dias de adaptação e 

quatro dias de coleta (Figura 03). A coleta de fezes foi realizada no terceiro dia, sendo 

coletada diretamente do reto animal com uso de luvas, imediatamente após o 

fornecimento da LIPE, durante 4 dias e no mesmo horário de fornecimento das cápsulas. 

Ao final do período de coleta, foi feita uma amostragem composta das fezes de cada 

animal. As amostras foram secas, moídas no tamanho de partícula de 1 mm, para posterior 

análise da concentração de LIPE® e demais nutrientes. A determinação da concentração 

da LIPE® foi feita por espectroscopia no infravermelho, utilizando o aparelho modelo 

Watson Galaxy, séries FT-IR 3000. A produção fecal foi calculada através da fórmula 

descrita por SALIBA (2003):

EF = IF / CMF
Onde: EF= Excreção fecal (g/dia); IF= indicador fornecido (g/dia); CMF: Concentração 

do marcador nas fezes

A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) foi usada como indicador interno 

para estimação do consumo de pasto. O consumo de MS foi estimado da seguinte forma:

CMS = (EF * CIFz) / CIFor + CMSSupe

Onde: CMS = consumo de MS (g/dia); EF = excreção fecal (g/dia); CIFz = 

concentração de FDNi nas fezes (g/g); CIFor = concentração de FDNi na forragem (g/g) 

e CMSSupe = consumo de MS de suplemento estimado (g/dia).

A concentração do FDNi nas amostras de pastejo simulado e de fezes foram 

determinados pela incubação em sacos de TNT, no rúmen de bovinos por 240 h para 

FDNi (VALENTE et al., 2011).

As amostras de forragem obtidas através da técnica de pastejo simulado e as fezes 

que foram coletadas diretamente do reto do animal, foram moídas em moinho de facas (1 

mm) e acondicionados em potes de plástico, para determinação dos teores de matéria 

seca, matéria mineral, proteína bruta, fibra insolúvel em detergente neutro, fibra insolúvel 
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em detergente ácido e lignina utilizando os métodos propostos pelo INCT-CA 

(DETMANN et al., 2021).

As análises de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) e dige stibilidade in 

vitro da FDN (DIVFDN) utilizaram como doador do conteúdo ruminal, ovinos cruzados 

Santa Inês x Dorper mantidos em baias. O conteúdo foi adequadamente acondicionado 

em garrafa térmica para conservação da temperatura. Após a retirada do conteúdo, 

injetou-se ao mesmo, gás CO2, com a finalidade de manter o ambiente em anaerobiose. 

Em seguida, as amostras foram submetidas à filtragem em tecido de algodão, através de 

pressão manual. O líquido obtido foi usado para incubação nos jarros da incubadora in 

vitro para teste de dige stibilidade da Marconi (MA443).

O procedimento de dige stibilidade in vitro utilizou em cada jarro da incubadora, 

400 ml de inóculo ruminal e 1600 ml de solução de McDougall (relação 1:4 inóculo e 

solução tampão). O espaço livre dos jarros foi saturado com CO2, sendo estes fechados e 

acondicionados no interior da incubadora, previamente aquecida na temperatura de 39°C. 

Após 48 horas, os sacos de TNT foram lavados com água destilada quente (temperatura 

superior a 90°C), realizando leve pressão manual para retirada dos gases neles contidos. 

Após a lavagem, todos os sacos de TNT foram secos (105°C/24h) e pesados, obtendo-se 

o resíduo aparentemente não digerido da MS (DIVMS).

Para avaliação da digestibilidade in vitro da FDN (DIVFDN), os sacos de TNT 

foram levados para o procedimento de determinação de FDN utilizando extrator de fibra 

(Tecnal Equipamentos Científicos, modelo TE-149, Piracicaba SP) para determinação do 

teor de FDN, segundo método INCT-CA F002/1, conforme método preconizados por 

Detmann et al. (2012). Após a lavagem, os sacos de TNT foram secos (105°C/24h) e 

pesados para obtenção do resíduo de FDN.

A determinação da DIVMS e a DIVFDN foram calculadas como:

D (g/kg) = M - (R - B) / M * 1000 em que:

M= massa de MS ou FDN incubada (g); R= resíduo de MS ou FDN da incubação 

(g); B= resíduo de MS ou FDN obtido nos frascos “branco” (g)

A solução tampão foi feita segundo McDougall (1948), sendo composta por 

NaHCO3 (9,80 g/L), Na2HPO4 anidro (3,71 g/L), KCl (0,57 g/L), NaCl (0,47 g/L), 

MgSO4 heptaidratado (0,12 g/L) e CaCl2 diidratado (0,05 g/L). A solução foi preparada 

24 horas antes do início de cada bateria de incubação e mantida na temperatura de 39°C.
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Logo em seguida, o pH da solução foi reduzido até 6,80 utilizando borbulhamento com 

CO2 por 15 a 20 minutos.

Figura 02. Sonda para fornecimento do indicador e a lignina purificada e 

enriquecida (LIPE®) utilizada como indicador externo para mensuração do consumo de

Fonte: Arquivo pessoal
Figura 03: Contenção e fornecimento da LIPE® aos animais através de sonda.

Fonte: Arquivo pessoal
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Comportamento Ingestivo

A avaliação do comportamento ingestivo foi realizada no final de janeiro de 2020. 

Observadores previamente treinados e posicionados de forma a não incomodar os 

animais, avaliaram a cada 10 minutos, as atividades realizadas pelos animais (pastejo, 

ruminação e ócio) e anotaram em planilhas identificadas com o número dos animais 

(Figura 04).

As verificações das atividades foram feitas em dois animais presentes em cada 

piquete, totalizando 16 animais, por um período de 24 horas. A observação do 

comportamento ingestivo foi dividido em dois períodos P1 (07:00 às 18:09) e P2 (18:10 

às 06:59) Os animais foram identificados conforme características físicas individuais (cor 

do animal, presença ou não de lã, entre outras). Durante o período noturno, os piquetes 

contavam com iluminação de refletores e os observadores utilizaram lanternas para 

observação dos animais. Os dados expressos em minutos por dia foram registrados como:

- Tempo em pastejo: considerado as atividades de procura e colheita de forragem, 

com o animal em ingestão.

- Tempo em ruminação: considerado o período em que o animal não estava 

pastejando, mas estava mastigando o bolo alimentar regurgitado, caracterizado por 

movimentos cíclicos e repetitivos.

- Tempo em ócio: foi considerado o período em que o animal não em pastejo ou 

ruminação.

- Tempo em refeição: sequência de período em que o animal estava pastejando.

- Número de refeições: número de períodos em que o animal estava pastejando

- Intervalo de refeições: período em que o animal estava ruminando ou em ócio, 

sem pastejar.

- Número de intervalo de refeições: número de períodos em que o animal estava 

ruminando ou em ócio, sem pastejar.

- Número de ruminação: número de períodos em que o animal estava ruminando.
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Figura 04: Avaliação do comportamento ingestivo dos ovinos

Fonte: Arquivo pessoal

Figura 05: Croqui representativo da distribuição dos pontos e coordenadas nos 

piquetes com diferentes heterogeneidades
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Os pontos mensurados nos piquetes para construção dos mapas de krigagem foram 

coletados através de um plano cartesiano traçado em cada piquete com o auxílio de um 

barbante, onde se mensurava a altura do pasto, no ponto de interseção da coordenada X e 

Y.

Os piquetes tinham formatos retangulares (Figura 05), com 20 metros no eixo X 

(pontos de 2 em 2 metros) e 40 metros no eixo Y (pontos de 4 em 4 metros). Totalizando 

121 pontos coletados em cada piquete (11 pontos na horizontal e 11 pontos na vertical). 

O semivariograma, na prática, é a ferramenta matemática que permite o estudo da 

dispersão natural das variáveis regionalizadas. Mostrando o grau de continuidade espacial 

e produz o mínimo necessário de informação sobre o fenômeno estudado. É uma curva 

que representa o grau de continuidade de uma variável regionalizada (HUIJBREGTS, 

1975). Após o ajuste dos semivariogramas, foi processada a interpolação dos dados por 

“krigagem” ordinária, de forma a possibilitar a visualização de padrões de distribuição 

espacial das diferentes alturas do pasto. A “krigagem” para obtenção dos mapas é uma 

técnica de interpolação para estimativa de valores de uma propriedade em locais não 

amostrados, a partir de valores vizinhos resultantes da amostragem realizada (CRESSIE, 

1991). Foi utilizado para ajustar os semivariogramas e plotar os mapas de “krigagem”, o 
programa GS+ v.7.0®.

As variáveis obtidas com a avaliação do comportamento ingestivo dos animais, do 

consumo e digestibilidade dos nutrientes foram analisadas quantos aos pressupostos de 

normalidade e homogeneidades de variância, quando atenderem aos pressupostos foram 

submetidos à análise de variância, seguido do teste de médias da Anova (Teste F). As 

variáveis que não atenderam os pressupostos, foram avaliadas por meio de análise não 

paramétrica, ao nível de 10% de probabilidade para o erro tipo I. Para avaliação do 

comportamento ingestivo também foi considerado como fato de estudo, o período de 

avaliação, diurno ou noturno.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar como as diferentes 

estruturas, caracterizadas pela heterogeneidade da altura das plantas no pasto Urochloa 

brizantha cv. Marandu com altura média de 25 cm, afetam o comportamento ingestivo, o 

consumo e a digestibilidade dos nutrientes em ovinos. Nesse sentido, verificou-se que, 

houve efeito da heterogeneidade do pasto sobre o consumo de nutrientes (P<0,10; Tabela 
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02), apesar da ausência de efeito sobre a composição química das amostras de pastejo 

simulado, a digestibilidade dos nutrientes e o comportamento ingestivo dos ovinos 

(P>0,10; Tabelas 03 e 04).

O maior consumo de matéria seca e demais nutrientes pelos animais mantidos nos 

piquetes com pastos mais heterogêneos possivelmente ocorreu devido à maior presença 

de sítios de pastejo com plantas mais baixas (Figura 06). Nos pastos mais heterogêneo, 

podemos observar a predominância de plantas baixas, com 15% de presença de plantas 

da classe 1, com até 10 cm de altura. Em comparação aos pastos menos heterogêneos, 

que apresentaram apenas 8,1% de plantas com até 10 cm (Figura 06). É possível que nos 

locais com plantas mais baixas, a densidade volumétrica do pasto tenha sido mais alta. 

Hendricksen e Minson (1980) observaram correlação negativa entre a altura do pasto e 

a densidade de forragem. A alta densidade da forragem contribui para aumento da massa 

de bocado pelos animais. Desse modo, a maior densidade da forragem nos locais com 

plantas baixas, presente em maior predominância nos pastos mais heterogêneo, tenha 

compensado a possível redução da profundidade do bocado dos ovinos nestes sítios de 

pastejo. Com isso, a massa do bocado pode ter aumentado, quando os ovinos pastejaram 

os locais mais baixos dos pastos mais heterogêneo.

Em concordância com esses argumentos, Gonçalves et al. (2009) avaliaram o 

efeito da estrutura de pasto nativo composto de P. notatum, A.affinis, D. incanum e P. 

plicatulum, mantidos em quatro alturas (4, 8, 12 e 16 cm) sobre a massa e profundidade 

do bocado e o tempo de ingestão em ovelhas e bezerras em pastejo. Os autores 

observaram que na altura acima de 9,5 cm de altura para ovelhas e 11,4 cm para bezerras, 

a profundidade do bocado não compensou a pouca densidade de forragem nos estratos 

mais superiores, o que reduziu a massa do bocado.

Portanto, é possível que, a maior densidade da forragem nos locais de pastejos 

com plantas mais baixas nos pastos mais heterogêneos, ocasionada pela maior quantidade 

de perfilhos, aumentou a massa de bocado dos animais, consequentemente, ocasionou 

maior consumo de forragem nos animais, em comparação aos animais utilizando pastos 

menos heterogêneos. FAGUNDES et al. (2011) observaram correlação positiva entre o 

ganho de peso dos animais e a densidade volumétrica do pasto, ocasionado pelo maior 

consumo de forragem. Deste modo, a densidade volumétrica de forragem é um dos 

principais componentes da estrutura do pasto capaz de modificar o consumo dos animais 

em pasto (STOBBS,1973).
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Ademais, segundo CARVALHO et al. (2009), é possível que nos pastos mais 

heterogêneos, o ruminante consegue visualizar e selecionar mais facilmente os sítios de 

pastejo, identificando os locais de preferência, com estrutura de pasto que facilitam sua 

apreensão e o consumo.

Figura 06 - Frequência relativa (%) das diferentes classes de altura de pasto de capim- 

braquiária com diferentes heterogeneidades na altura.

Pasto mais heterogêneo (Alto coeficiente de 
variação)

Pasto menos heterogêneo (Baixo coeficiente de 
variação )
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Figura 07: Mapas de contorno da distribuição espacial da altura dos pastos 

menos heterogêneos (menor coeficiente de variação).
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Figura 08. Mapas de contorno da distribuição espacial da altura dos pastos mais 

heterogêneos (maior coeficiente de variação).

*E-Piquete 1 : F-Piquete 3 : G-Piquete 6 ;H-Piquete 8

Observação: O piquete 6, nomeado mapa G, foi observado um caso típico de tendência nos dados ao realizar 

o semivariograma, apesar do tratamento, o mapa de krigagem, não demonstra a realidade visualizada no 

piquete, portanto este mapa não é representativo.

O consumo de matéria seca (CMS) de pasto utilizando como indicador externo, a

LIPE e indicador interno, o FDNi foi 1,10 e 1,32 % PC, nos pastos menos e mais 
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heterogêneos, respectivamente (Tabela 02). Em trabalhos conduzidos com ovinos em 

pastejo, utilizando os mesmos indicadores, pesquisadores obtiveram CMS de pasto 

próximos aos obtidos no presente estudo. Freitas (2021) mediu o consumo de capim 

Andropogon em ovinos mestiços Santa Inês, com peso corporal médio de 17 kg e idade 

média de 90 dias, e obtiveram CMS pasto entre 1,28 a 1,54 %PC, sendo essa variação 

obtida em função da frequência de suplementação. Também SOUSA et al. (2018) 

mensuraram o consumo de capim Massai (%PC) em ovelhas Santa Inês, com peso 

corporal inicial de 52,6 kg, recebendo suplementação desde 75 dias de gestação até 75 

dias de lactação, e obtiveram CMS pasto de 1,08 e 1,09% PC, ao utilizar os indicadores 

FDNi e FDAi, respectivamente.

Tabela 02. Efeito da heterogeneidade do pasto sobre o consumo de nutrientes (g.kg-1) em 

ovinos pastejando capim-marandu com diferentes heterogeneidades na altura.

Legenda: CMS: consumo, CSM (%PC): consumo expresso em percentagem do peso corporal; CMS (Pmet): consumo expresso no 
peso metabólico; CMO: consumo matéria orgânica; CPB: consumo de proteína bruta; CFDN: consumo de fibra em detergente neutro; 
CFDN (%PC): consumo de fibra em detergente neutro expresso em percentagem do peso corporal; CFDA: consumo de fibra em 
detergente ácido; CCT: consumo de carboidratos totais; CFDNi: consumo de fibra em detergente neutro indigestível; DCNF: 
digestibilidade do carboidrato não fibroso; DCT: digestibilidade dos carboidratos totais.
Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de F ao nível de 10% de probabilidade.

Pasto mais

Heterogêneo

Pasto menos

Heterogêneos

P-Valor

CMS (g.dia-1) 690,9a 604,0b 0,006

CMS (%PC) 1,32a 1,10b 0,015

CMS (Pmet) 13,43a 12,20b 0,056

CMO 622,55a 544,49b 0,007

CPB 76,58a 66,22b 0,04

CFDN 439,27a 390,45b 0,025

CFDN (%PC) 0,8411a 0,7145b 0,033

CFDA 208,73a 185,84b 0,029

CCT 533,22a 467,37b 0,010

CFDNi 80,27a 73,13 b 0,063

Não houve efeito de interação entre a heterogeneidade dos pastos e os períodos de 

avaliação (diurno e noturno) sobre as avaliações do comportamento ingestivo. A 

heterogeneidade do pasto não afetou o comportamento ingestivo (Tabela 03; P>0,10). 

Assim, a variação na estrutura horizontal das plantas não foi efetiva para ocasionar 
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mudanças no comportamento ingestivo dos animais (P>0,10). Os ovinos consumiram 

mais forragem nos pastos heterogêneos, mas não houve modificação no tempo em pastejo 

(P>0,10; Tabela 03), o que indica que os ovinos foram mais eficientes em ingerir a 

forragem dos pastos com maior variabilidade espacial da vegetação.

O período de avaliação (diurno ou noturno) do comportamento ingestivo 

influenciou todas as variáveis mensuradas (Tabela 03, P<0,10). No período diurno (7:00 

até 18:00), os animais permaneceram 48,5% do tempo em pastejo, 19% em ruminação e 

32% em ócio. Também foi verificado maior número de refeições, tempo em refeição e 

número de intervalo de refeições no período diurno (P<0,10; Tabela 03). Os animais 

preferem o período diurno para pastejo, provavelmente por uma resposta adaptativa e 

evolutiva, a fim de evitar possíveis predadores. Ademais, no período diurno, o animal 

consegue visualizar melhor o alimento para realização do pastejo seletivo (DIAS-SILVA; 

FILHO, 2021). Corroborando esse resultado, Calviello et al.(2013) também observaram 

em seu trabalho com ovelhas da raça Santa Inês pastejando capim Coast Cross, que a 

atividade de pastejo foi maior no período diurno do que no período noturno.

Tabela 03. Efeito do período diurno e noturno sobre as avaliações de comportamento 

ingestivo de ovinos em pasto de capim-marandu manejado sob lotação contínua.

IR: intervalo de refeições. Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo Teste de F ao nível de 
10% de probabilidade.

Período Diurno Período Noturno P-valor

Tempo em pastejo 330,62a 28,12b P<0,01

Tempo em ruminação 130,6b 224,4a P <0,01

Tempo em ócio 220,6b 518,1a P<0,01

N° de refeições 4,8a 0,6b P<0,01

Tempo em refeição 77,7a 32,8b P<0,01

N° IR 4,2a 2,2b P<0,01

Tempo de IR 61,1b 336,9a P<0,01

N° ruminações 5,8b 9,4a P<0,01

A digestibilidade, taxa de passagem (Kp) e consumo possuem forte associação 

(COLEMAN; HART; SAHLU, 2003), de maneira que o aumento da quantidade de 

alimento que entra no trato digestivo ocasiona aumento na taxa de passagem, mas redução 
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do tempo médio de retenção do alimento no trato digestivo e da digestibilidade dos 

nutrientes. Ambos sistemas (confinamento e a pasto) são dependentes das características 

químicas e físicas da dieta (densidade, tamanho de partícula, composição química 

bromatológica). Todavia, em vários estudos com bovinos (RAMOS et al., 2000) 

(CHIZZOTTI et al., 2005), bubalinos (MAEDA et al., 2007) e ovinos (OLIVEIRA et al., 

2007), não se constatou a influência do nível de ingestão sobre a digestibilidade dos 

nutrientes, assim como verificado no presente estudo. Apesar dos animais nos pastos mais 

heterogêneos terem apresentado maior CMS, esse aumento no consumo não foi capaz de 

alterar a digestibilidade dos nutrientes.

Tabela 04. Digestibilidade dos nutrientes em ovinos pastejando capim-marandu com 

diferentes heterogeneidades na altura.

Legenda: DMS: digestibilidade matéria seca; DMO: digestibilidade matéria orgânica; DPB: digestibilidade proteína bruta; DFDN:

Pasto mais heterogêneos

Mínimo Máximo Média

DMS 58,75 69,32 65,12

DMO 61,50 71,60 67,65

DPB 46,55 68,89 55,61

DFDN 46,52 65,13 56,49

DFDA 13,66 62,66 36,92

Pasto menos heterogêneos

Mínimo Máximo Média

DMS 58,15 69,44 62,66

DMO 60,72 71,24 64,94

DPB 47,91 62,20 55,42

DFDN 42,08 68,14 56,44

DFDA 22,94 64,42 42,01

digestibilidade fibra insolúvel em detergente neutro; DFDA: digestibilidade fibra insolúvel em detergente ácido.

Não houve efeito das diferentes heterogeneidades dos pastos sobre a massa de 

forragem, a composição morfológica do capim-marandu e a composição química- 

bromatológica das amostras de pastejo simulado (Tabela 05; P>0,10). Essa ausência de 

efeito, se deve ao fato das características estruturais dos pastos, como a massa de forragem 

e composição morfológica, terem sido avaliadas em locais dos pastos em que as plantas 
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estavam com a mesma altura média de 25 cm. No caso da composição química- 

bromatológica das amostras de pastejo simulado, a seletividade dos ovinos em pastejo 

também pode ter contribuído para a ausência de efeitos das diferentes estruturas 

horizontais dos pastos sobre essas variáveis.

Tabela 05: Composição química bromatológica de amostras de pastejo simulado de 
ovinos pastejando capim-marandu com heterogeneidades na altura distintas.

Legenda: MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra 
em detergente ácido; Hem: Hemicelulose; CNF: carboidrato não fibroso; CT: carboidratos totais; NDT: nutrientes 
digestíveis totais; FDNi: fibra em detergente neutro indigestível; MSpd: matéria seca potencialmente digestível; 
DIVMS: digestibilidade da matéria seca in vitro

Pasto mais heterogêneos
Mínimo Máximo Média

MS 23,3 25,75 24,41
MO 88,87 90,74 90,07
PB 9,73 12,62 10,98
FDN 61,03 67,34 63,39
FDA 27,65 31,79 29,93
Hem 31,60 35,54 33,46
CNF 10,85 17,23 13,87
CT 75,15 78,60 77,26
NDT 63,62 65,38 64,41
FDNi 11,22 14,71 12,47
MSpd 84,52 88,08 86,80
DIVMS 58,75 69,32 65,12

Pasto menos heterogêneos
Mínimo Máximo Média

MS 22,93 26,92 24,91
MO 89,31 90,94 90,05
PB 9,60 13,10 10,98
FDN 59,09 67,41 64,73
FDA 27,54 32,56 30,92
Hem 31,54 36,03 33,80
CNF 6,75 17,44 12,56
CT 73,86 79,20 77,29
NDT 63,30 65,42 63,99
FDNi 10,99 13,01 12,22
MSpd 86,31 88,24 87,08
DIVMS 61,98 75,15 71,35
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5. CONCLUSÕES
Pastos de Urochloa brizantha cv. Marandu sob lotação contínua e mais 

heterogêneos, com coeficiente de variação entre 50,32 até 60,64 %, promovem maior 

consumo de matéria seca e nutrientes em ovinos em pastejo, em comparação aos pastos 

menos heterogêneos, com coeficiente de variação entre 21,6 até 32,7 %. No entanto, esses 

graus de heterogeneidade do pasto, não alteram o comportamento ingestivo, a 

digestibilidade e a composição bromatológica da forragem potencialmente ingerida pelos 

ovinos.

No verão, os ovinos em pastagens com Urochloa brizantha cv. Marandu com 

diferentes estruturas horizontais pastejam com maior frequência no período diurno, sendo 

que a ruminação e ócio ocorrem com maior prevalência no período noturno.
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